
PSD+PSB+PR= Frente por SC
PeloEstado

Conforme a Coluna Pelo Estado adiantou na edição de sexta-feira (20), 
PSD, PR e PSB estarão juntos na disputa eleitoral de 2016. A intenção 
é que a aliança, anunciada ontem pelos presidentes estaduais dos três 

partidos - Gelson Merisio, Jorginho Mello e Paulo Bornhausen, respectiva-
mente -, se consolide em 90% dos municípios catarinenses. Os três partidos 
criaram o movimento “Frente por Santa Catarina”, fruto de conversas de 
longo tempo com o objetivo de somar forças para crescer. A união do PR, 
PSD e PSB não representa campanha contra ninguém. “É uma união de 
forças para um projeto para os catarinenses”, afirmou Merisio. Em alguns 
municípios, vai haver mais de um candidato e os partidos serão adversários, 
como em São José, onde o deputado estadual Mário Marcondes (PR) deve 
enfrentar a atual prefeita Adeliana Dal Pont (PSD). Merisio justificou que 
a frente resulta, em parte, das mudanças na campanha, com menor tempo 
de propaganda de rádio e TV e em um período menor. “A Frente vai nos 
permitir ter um resultado eleitoral melhor do que teríamos se estivéssemos 
divididos”, disse. Bornhausen afirmou que a aliança entre os três partidos 
terá desdobramentos para o futuro. “Se tivermos sucesso em 2016, estamos 
falando de uma base que representa 20% do Congresso Nacional. E se de-
pender do PSB, vai ser um grande sucesso.” Mello fez referência ao momen-
to do país: “Temos que reinventar a vergonha. A classe política está devendo 
para o país e tomara que tenhamos força para, lá no Congresso, ajudar para 
que o Eduardo Cunha (presidente da Câmara dos Deputados) saia”.

A estratégia do PSD, PSB e PR ficou clara 
na fala de Bornhausen. A Frente por SC 
tem ares de embrião de uma tríplice alian-
ça para 2018. Com isso, se confirma a in-
tenção de Merísio de garantir voo próprio 
ao PSD para uma nova eleição ao gover-
no estadual, deixando para traz o sempre 
ressaltado acordo de que o PSD apoiaria o 
PMDB  em 2018.

Pressa  Com isso, rasga-se também o es-
forço para não antecipar a disputa elei-
toral de 2018, pedido feito muitas vezes 
pelo próprio governador Raimundo Co-
lombo, que sequer concluiu o primeiro 
ano do novo mandato.  Aliás, ao ser elei-
to presidente do PMDB-SC, o deputado 
Mauro Mariani afirmou em conversa 
com Colombo que teria cuidado para que 
isso não acontecesse. 

Faltou debate Na avaliação do deputado 
Mauro Mariani, a tese das SDRs, bandei-
ra do ex-governador Luiz Henrique da 
Silveira, era perfeita, pois quando o re-
curso está mais próximo da sociedade é 
bem melhor aplicado. “O que poderia ser 
questionada era a forma. “É fácil falar de 
extinção sendo de Florianópolis. Pergunta 
para o cidadão de Dionísio Cerqueira ou 
de Quilombo se precisa? O que LHS que-
ria era expor o governo a pressão popular. 

Ter onde bater na porta para reclamar de 
um buraco na estrada ou da falta de pro-
fessores. Imagina a região esquecida por 
algum deputado? , argumentou Mariani. 
Para ele, talvez tenha faltado uma discus-
são mais aprofundada sobre a importân-
cia dessas estruturas.

Explicações Governador Colombo e se-
cretário da Fazenda, Antonio Gavazzoni, 
recebem a imprensa na segunda-feira 
(23). Vão explicar a situação da previdên-
cia pública e a proposta de projeto de lei 
para alteração gradual da alíquota de con-
tribuição dos servidores até 2018.

Recuperação A Secretaria de Estado da 
Fazenda, por meio do Grupo Especialis-
ta Setorial em Medicamentos   (Gesmed), 
recuperou R$ 7,1 milhões em ICMS de 
apenas dois contribuintes da área de pro-
dutos farmacêuticos. Os dois estavam 
usando uma base de cálculo incorreta, 
reduzindo o valor do imposto pago ao 
Fisco. Identificado o erro pelo Gesmed, a 
situação foi regularizada imediatamente 
pelos próprios contribuintes, sem a ne-
cessidade de notificação. Coordenador do 
Grupo, o auditor fiscal Carlos Michell So-
cachwsky destaca que o objetivo foi orien-
tar os contribuintes, que desde então estão 
recolhendo o ICMS corretamente.
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Combateàsdrogas
O Plano Catarinense de Políticas Públicas Sobre Drogas é certa-
mente um dos caminhos possíveis para iniciarmos um processo de 
transformação social. A afirmação é do secretário de Estado de 
Assistência Social, Trabalho e Habitação, Geraldo Althoff, 
que elencou o tema como uma das prioridades de sua pas-
ta. O primeiro passo foi reunir, na sede da secretária, os pro-
fissionais mentores do plano. Santa Catarina é o único esta-
do brasileiro que possui um plano público de política sobre 
drogas, elaborado em parceria entre diferentes secretarias e 
órgãos. O objetivo é construir uma rede de parcerias entre 

estruturas governamentais, conselhos estaduais e municipais de entorpecentes 
e o terceiro setor. Althoff é o entrevistado da Pelo Estado Entrevista que circu-
la na segunda-feira nos diários da rede CNR-SC/ADI-SC/Central de Diários.
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